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IZFlDIZat 
SPul>ífca-se aos doniiiigos 

e cjuiiitas-fòiras. 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATURA 

Por um auno • . 10&000 
Por. seis mezes 6$000 

Toda a correspondência da folha de
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interes
se, particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista. 

18 de janeiro 

A «Imprensa Ytuana» reappa-

rece hoje no mundo jornalístico 

aspirando, como sempre, as hon 

ras de combatente. A convicção 

de que o trabalho, como em sua 

linguagem recta e desassombra-

da nos ensina a sciencia moder

na, é uma leíynecessaria porque 

é a própria existência ; "axerteza 

• F0L2EIIM 
Em falta de assumpto 

Lüsia o meo mestre de rheto-
rica, que um dos preceitos mais 
difficeís cia arte de fallar ou es
crever, é formular u m exordio de 
perfeita harmonia cem o assump
to da que se trata. 
E com effeito tinha sobra de 

razão o nosso velho QuintUiano 
(fique entendido que não me re
tiro ao Sr. Secretario da Câmara 
Municipal). 

Ò assumpto, segundo a sua ex
tensão e comprehensão, pode-se 
classificar diversamente, isto é, 
em nobre e mesquinho, elevado 
ou baixo, grave ou frivolp, etc. 

Daqui a necessidade de abor-
dal-o de modo que tudo se cor
responda, se harmonise, se ligue 
naturalmente. Ora este preceito 
é de pura intuição, e geralmen
te observado, mesmo por aquel-

de qué só o esforço moral ou ma
terial pode ser a força regulado

ra, o crysol necessário de todj 

engrandecimento ; e o dever que 

nos assiste de nos tornarmos úteis 

aos nossos concidadãos não dei

xando que passe o tempo consa

grado ao repouzo na doce e san

ta convivência da família, sem 

elevarmos todos os dias o nosso 

pensamento ás questões que em 

torno de nós se agitão, impellirão-

nos a alistarmo-nos de novo nas 

fileiras d*aquelles que pugnão 

pelo progresso da pátria. Obe

decendo a essas leis, não desco

nhecemos a fraqueza do contin

gente com que havemos de con

tribuir, mas animados pela subli

me máxima de Napoleão de que 

o trabalho do mais humilde ope

rário contribue para o bem ge

ral da humanidade* entendemos 

que não nos era lícito recuar e 

vamos prestal-o como em nossas 

forças coubet. O dever de con

correr para o engrandecimento 

do paiz, pertence a todos os cida

dãos. Cada u m pelos meios que 

qu e vai continuar a sua p( 

nação já bem longa, attei 

les que nunca viram e nunca 
ouviram as sabias preleções do 
Dr. Paulo-do Valle. 
O que se dá na exposição do 

pensamento, dá-se igualmente 
em todas as funcçtíes da activida-
de humana. 

Ninguém dirá, por exemplo, 
que se deve atirar uma rolinha 
com uma reúna de soldado, ou 
beber u m copo d'aguâ do Portei-
la depois de ter comido um beef 
do Sr. Pessolani. 
Isto repugnaria o senso com-

m u m ; e tanto assim é, que não 
ha estômago, por mais estragado 
que seja, que não reconheça,que 
só u m cálice de Porto velho tem 
o direito de reclamar como exor
dio u m beef á cavallo, do referi
do fabricante. 

Entretanto, esta regra soííre 
diariamente modificações muito 
sensíveis 

O 
dqq 
sps oi 
e por 

julgar mais efücases e que tiver [meios 'de que podem di 

ao seu alcance ; nenhum, porem, 

tem o direito de retardar a evo

lução scientifica que vae desen

volver as intelligencias, animar 

e aperfeiçoar o trabalho. 

Cumprimos esse dever, toman

do sobre nossos hombros a conti-

n-uação da publicação da «Jm* 

prensa Ytuana», cuja suspensão 

indefinida annunciada em 31 de 

Dezembro do anno findo foi pro

fundamente sentida pelo publí« 

co e por muitos dos nossos mais 

respeitáveis collegas. 

E não podia deixar de ser as

sim ; u m periódico que propor

ciona ás diversas classes mais de 

um motivo de ensino ou de agra

dável e proveitoso passatempo, 

si desempenha uma tarefa espi

nhosa é incontestavelmente u m 

cçncurso moritorio para agran

do obra do futuro. Pois bem a 

«Imprensa Ytuana» na liça em 

pequenas emprezas jornalísticas, 

levará sempre gravada nas do* 

bras do seu labaro, como pro-

gramma director do seu modo da 

proceder—a divisa da imparcia

lidade.—* Ella discutirá, como 

sempre todas as questões de in

teresse geral e social, e especial

mente as que se prenderem ao 

progresso e aos melhoramentos 

d'esté Município, mas será sem

pre superior a todo o espirito ex

clusivo de qualquer partido. 

Feliz será se poder desenvol

ver cabalmente esse programma, 

porque só assim fará jusà con

tinuação do acolhimento sincero 

e animador que sempre lhe foi 

dispensado. -Esforçar-nos-emos 

para cumpril-o e a exemplo do 

iminortal"poeta das melodias que 

encetava sempre os seus cantos 

por uma esperança e finalisava* 

os por uma supplica, nòs termi-

lor litterario de uma peça qual
quer, dizem os entendidos da ma
téria. 

A ser verdade e?ta proposição, 
não sei que juiso estará o leitor 
fazendo do que vai ler. Prova
velmente já conjecturon que se 
trata aqui de cousas banaes, ap-
plioando o preceito que fica ex
pandido. 

lodavia tenho umas objecções 
muito sérias, das quaes não cogi
taram os autores que tenho con
sultado aobce esta doutrina. 

À primeira e a mais ̂  
te, é que^ode haver 
haver assu 

Se ÍOSJ 

conceito 
exempl 

Preci 

que pode existir forma sem ma
téria ; o que entretanto não é^^. 
uma novidade, como nos ensina*^ 
a antiga Escolastica. 

l>ada,porem,ahypothese de que 
estou dissertando sobre qualquer 
cousa, é justo supor que ella se
ja de uma frivolidade correspon
dente. Se o leitor pensa deste 
modo, estamos de perfeito ac-
cordo. 

A segunda e a mais commum* 
é que este principio da confor
midade está quasi revogado pela 
pratica 

a eiordio 
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IMPRENSA YTÜANA 
r»f •.yjir'-

ciamos fazendo um pedido aos 

Amigos do progresso—auxiliae-
,0808. 

E ficaremos satisfeitos. 

"•O*" 

/ Imprensa Ytuana 

Apenas co n a muflança de di-
íreoçSo, reapparece hoje o nos^o 
Jornal, em formato menor, por 
,Jq«e resolvemos publical-o duas 
-irezes por semana. Si não bas-
Í' asse esta resolução, que começa 
eja a ser uma realidade, para 

/Convencer aos nossos collegas, 
flue noticiando a suspensão an-
nunciada no numero de 31 de 
Dezembro findo,fizerão acres can-
suras aos Ytuanos por não pres
tarem a Imprensa o apoio neces
sário para manter-se,—de que nSo 
foi -bastante roflectído o artigo' 
le que foi dito annuncio.prece-
iido, a circumstancia de reto
carmos a drrecção do .|ornal\nÔs 

|U9 durante 7 annos o mantive-
ímos senjpre, -deve ser um motivo 
ipoderoso para obrigal-os a refor-
;mar o juízo que injustamente S-
;2er£o dos Ytuanos. 

O .patriotismo dos Ytuanos não 
Ipoda ser contestado, porque os 
'estabelecimentos de caridade, as 
•casas de educação, as igrejas e a 
}propria typographía da nlmpron-
;sa Ytuana» fundada por uma as
sociação di? distinctos Ytuanos -
íahi «Stão para desmentir quem 
'Quer 'que tente fazeUo. 

E demais a Imprensa nesta çi-
'Haüo, --senão è uma empresa que 
•dê lucros para compensar aquel-
'les -quo-a dirigem e com dedica
rão a ̂ redigem, nunca deixou de 
contar com os recurgo; precisos 

;De 'facto, .a1vaidade'humana 
1 um embaraço «constante mara 
• verdade doex,ordio. Considera-
3 humanamente elle se encarna 
ia phisionomí.i tias creaturas : 
a cara é o exordiodó corpo. 
Entretanto, <ò crueldade'! a 

quitas decepções 'riao estamos 
>\̂ stos ,por cauza do abuso 

; $ exordio ! 
Eu chamo abuso, o artificio 
taúdulerhto, algumas 'veses em-
'egado petas representantes do 

\ xo amavél, com o fim de i 11a-
quear a boa ífá doa nossos 

: olhos. 
-Graças ao pó de arros cnld 

cream, vintfgrinho, etc, conheço 
eu muitas phisionoroias captes 
de inspirar sentimentos apaixona
dos, mesmo à um coração de 

7 

para manter-se : não dá prejuiso. 
Não era pois, preciso— senão 

o módico auxilio individual, pa
ra que a «Imprensa Ytuana» con
tinuasse a «viver com independên
cia e este nunca deixarão os 
Vtuanos de prestar. Foi pois, 
injustíssimo o juiso manifestado! 
a respeito pelos nossos oollegas :. 
«Eeho di) Povo» de Juiz de Fo
ra, «Moirtor CampNta.* «Muni 
nicipio de Arara^uara» e outros 
e ao critério e imparcialidade de 
todos etles sujeitamos o que aci
ma deixamos dito, cortos de qu* 
justiça nos será f̂ ita. Ytua*notl 
entendemos ser um devt»r nosso 
lavrjÉ' um protesto e abi o dei
xando lavrado. 

F. L. PACH-TCI. 

Li-^.'-^=B5r: 

uun IWSIHPU 
No dia 7 do corrente mez de| 

Janeiro, prestarão juramento e 
tomarão posso dos cargos respec
tivos, na fôrma da lei, os novos 
Srs. Vereadores, H]ei.tos para o 
pre^tnte quatriennio de 1831 á 
1887, sendo esta Câmara compos
ta dos Srs.—Exm. liarão de Par -
uahyba. Coronel Luiz Antônio, 
de Anhaia, Adolpho Bauer, Ben
to Paes de Birro', Carlos Kiehl, 
Joaquim Galvão de Almeida So
brinho, Tristão Mariano da Cos
ta. Paulino de Lima e De. Fran
cisco Fernando de Rarros Jkni 
or. 
No acío d-i posse o Sr.-Presi

dente interino da ('amara tran-
sacta, convidou para servir de 
Presidente interino o Sr. 'Cornoei 
Anhaia, que tomando immedia-
tamente assento tratou de pro-, 

te, séria forço-o extínder-rae de 
tal modo, com risco de o infis-* 
tiar: o que é contrario ao raoo, 
pr^gramm,a,e ásua comrnodidade, 
cousaa quo to'nh.n na maior.con
sideração. 

E depois, eu qurtro resolver 
o problema rio eserevop s MO 
assumpto, e por eŝ e motivo der 
t%o de assignalar aqui os Tantos 
ma;s notáveis das ultimas soma 
nas. 
E não são escassos, porisso' 

que se prendem As feitas tío Natal 
— a creação do club de partidas, 
etc, do qual filiarei na primeira 
opportunidide 

Por emquanto limito-me a est.e 
çavaco.e prometto dar aos leito
res a chronica semanal desta 
bella cidade. 

ui como do nada se faz 
o pad>; se tem fei-

0 mundo foi 
nsina-

la 
eo 
do 

ceder ao leição por escrutínio se 
creto do PresHente effectivo por 
5vo*os, a qual recahio no Exm. 
Jár. Barão de Parna4iyba,e este to
mando a presidência, tratou 
igualmente da «loição do Vice-
Presídente, a qual recahio na' 
pessoa do Sr. Coronel 'Luiz Anto-i 
trio de Anhaia também por 5 vo
tos. 
0 Sr. Presidatvte, awtes de; 

proceder a eleição do Sr. Vice-* 
Presidenta, declarou que tinha 
muita satis'f.içXo em receber a; 
honra que lhe acabava de ser 
conferida, não como a prova de 
reconhecimento de mérito dos 
serviços por elle prestados, mas 
pela boa vontade que sempre te
ve, e 'terá por todos oâ> melhora
mentos d'esto munioipio, e fazeti • 
do diversas considerações sobre 
o assumpto, lembrou os xeaes,-
importantes e verdadeiros servi
ços prestados p̂ la Câmara qu^ 
acaba de findar a sua missão, 
debaixo d-a. direcção do seu Pre
sidente e do Vice-Presidente, que 
por mol-ístia d) primeiro, occu 
pou por muito tempo este lugar, 
no qual manifestou muito ẑ lo 
e dedicação pelo município. 
Em seguida prestarão juramen 

to e ficarão empossados dos car. 
gos de Juiz de Paz, do mesmo1 

quatriennio, os Srs. Carlos Grel-
let. Cap. José Nardy de Vascon-, 
cellos e Francisco de Almeida 
Pompéo, faltando o 1" Juiz, Cap. 
Agostinho ã> Souza Neves, que 
oficiou não podor comparecer 
n'este dia. 
O Sr. vereador Paulino do Li

ma, pedindo apalavra, requereo 
que ficas.se consignado na acta 
um voto do louvor ao Sr. Vice-
Presidente da'Camara transacta 
pelos rolevantos e fmportantes 
serviços prestados ao município, 
p que .'foi unanimemente appro-
vablo. 

zumm 
No dia 7 do corrente f.»i empo-t-
jíadii a nova Câmara Municipal 
deste Município. Pelo Sr. Antô
nio Victorino da Rocha Pinto. 
foi apresentado e lido o relatório 
da ultima administração, na qua
lidade do Vice-Presidente d--a 
Camada finda. 
Pi-ocedendo-so a eleição do 

Presidente e Vice-lVesilente, 'fo
ram eleitos, para aquelle o Sr. 
B^rão da Parnahyba, com 5 vo
tos ; e pafa este o Sr. Coronel 
Anhaia, cora o mesmo numero de 
votos. 

Estrada V t u a n a . - Foi 
nomeado Inspector Geral da Es
trala Ytuana, o distincto Enge
nheiro Dr. Elias Fausto Pacheco 
Jo"dão. 

mentando ao digno Pau
is esta prova de sua 
acidade.felicitamos 

ã Companhia Ytuana pela bri
lhante acquisição de um profis
sional .iistincto e já conhecido 
pelo* diversos empregos que tern 
exercido, tanto de Companhias 
particulares como dos Governos 
Gerai e Provincial, sendo que 
aintia hu poucos annos occupou 
o impoitantíssímo cargo de Ins
pector Geral das Obras Publicas 
dalVovincía por mai* de 4 annos, 
ond̂ » se hou>vo con» a «íaior d#di-
caçílo tendr? servido com diver
sos Presidentes dos dous partidos 
militantes. 

TOomaesiçílo.— I3or porta
ria do 21 do passado foi nomea
do o engenheiro Feiíciano Men
des do Mesquita Birros para e 
legar • Àe engenheiro fiscal da* 
estrada de fjrro da Leopoldína 
com os vencimentos' que lhe 
competiram. 

O 9sa'stre ô miir>i*te—Em 
dias da semiíia passada, o preto 
João.esoravo do Sní:,FrancÍ3co òe-
Assis Pacheco, ao atravessar o 
pasto da chácara tíe seo senhor 
foi accommetido porumavacca 
que se achava ao masmo pasto, 
do que resultou ficar muito mal
tratado,vindo afallecer no- mes
mo dja. 

Pontes,- Peílom-oos qUtí 
chamemos a attenção dos ̂ odores 
competentes sobre o estado de 
ruínas em qua se achão as pon
tes sobre os rios Tietê e Jundia-
hy, na povoação do Salto, 
A primeira sobretudo es^â era 

tal estado, qU9 ó bem possível 
nao reŝ tir a corrente impetuo a 

do no na enchente- por que esta 
passando. 

trâcto.— O presidente da pro-
vrncia designou o dia H de fe-
voro4F0 pura ; OIOÍÇHO Jé um de-
putad- /'̂ i.íciaLpèlo á« dis-
tncto, ahra.do prehencher-se a 
^ag^a^rU pelo fallecimento 
do dr. Castro Andrade-. 

BAAIO eleitoral Cor-
^ P°r W = í̂ ue se apresenta
rão candidatos à eleição pròvin-
cial deste districto, pelo parti. 
do hberalosr. dr. Assumpção, 
pelo conservador o sr. dr. Ji>ão 

sr. í-Ualhavdo-. 

Airoi-r-ia tIe eSer8v<(,. 
-ü>JVi? r^Uisar-so no dia 31 do 

ao salso da Gamara Municipal, á 
audienc.aextraord-inarianaq.ua] 
o Dr. Ju.z do Orphãos entroLrã 
aos escravos aba,so nomeados 
as suas cartas de.libordade. Sãô 
todos pertencentes a esto Muni 
cipi(>, e por isso eai putra audi-' 
anca derom s e r entregues as car-

Al « í,bftrdade aos pscravo.s 
classificados pelas juntas dos M u 
n.cp.osdeCabreúvaerndaialu.. 

Aleixp, 9scrav(> $& ^ ^ R ^ 

http://ficas.se
http://audienc.aextraord-inarianaq.ua
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ida-
i dar 

de 

-drigues da Silveira, Che 
de Joaquína da Silveira M 
Maria o Banodicto, de D. 
de Almeida Prado, e Lui 
;£oão Leite de Sousa. 

«:lul> de ^a^tid^ji 
Trata-se de tfundair n"esta 
ide u m cluh, que terá por fi 
miensalmente « m a partic 
d.xnsa. , 

Alguns dnstinctos cavall|iros, 
dnieiadore* da idóa. or.gan|arão 
durante as festas'do Ann<iBora 
<e Reis duas partidas, que jeno-
'ininarão provisórias ou de^spe 
riencia. sendo a primeira Q\ ca-
.-sad-o Sr. João 8. Pacheco Jo^-
• dão e a segunda em .cvo da 
:Exma. Sra D. Anna Poeira 
.Mendes, reinando em Jhbas 
sempre muita animar 
thusiasmo o que prova a b-* ac-
aceitação que teve a idéia. 

Consta-nos pjue os mesmjs ca 
vaíheiros pretendem or,gnis;ir 
,era principio de Feveroiroa S.a 

partida, devendo n'essa, ocjjasiâo 
ha7er tarnbem uma reunlo dos 

i sócios, para se proceder . elei-
i.ção do uma directoria, bando 
.assim definitivamente!nsfliado 
o club que já conta maisle 40 
•sócios fundadores, todos (a me
lhor sociedade ituana. 

Faremos votos para què> en-
vthusiasmo • não -se arrefeç| e a 
/idéia *prosiga, ficando assi| pre 
:henchida uma grande liana, 
.que havia nesta cidade, f iuito 
(sensivol á mocidade ituatí 

Concluindo esta notici não 
tpodemos deixar da f:vze nma 
"pequena observação : 

Sendo as partidas men 
-necessário, para a perdura 
sociedade, que ellas sejão 
;liares e para isso convém 
parte do bello-sexo haja m. 
geteza em suas toiiettes, 
se par.^alguns n^o fax di 
ça apresentar sempre^oya 
leites de ricas, e vistosas 
para muitas torna se isso 
do, senão impossível. 

ÍS) è 
.o da 
ami-
e da 
sin^ 
rque 
ron-
toi-
das, 
esa-

ho 
;ha-
Een-
cia,1 

ira-
Eu-

flíova industria.—fará 
>o annuncio de nossa>folha 
Í)Q, na secção competente, 
mimos a attenção dos Srs. 
deiros e famílias da Proí 
sobre a nova industria do 
,peirost como conhecidos n 
ropa, a qual, evidentei nte 
será de grande utilidade, ima 
<vez que até aqui, nenhuar ap 
plicação tiubão a* roup 
;lhas e trapos. Mesmo a 
pas velhas dos escravos 
sahida. 
Instituto do 

M u n d o , — Está funccic 

ve 
ou-
trào 

ndj 
desde o dia 12 do con 
aula noturna mantida á e >• 
ndeste instituto, regida pe 
fessor Sr. Ferreira Alamfc 
Esta aula, como de 

ííunccíoná em uma sala 
vento do Carmo, das?6 M 
í.ta?4ãtf|. 8 da noite. 

/ 

Conseqüência d a ciiu-
va,—Durante os últimos dias 
desabafam diversos muros nas 
ruas da cidade, em conseqüência 
das chuvas íorrenciaes que tem 
cabido, com grave damno para 
os proprietários, e maíõr provei
to dos srs. pedreiros» a quem o 
caso aproveita. 
&uw*irlio por suiior.... 
aos sessenta annos.—No 
dia 23 de Outubro ultimo deu-se 
em Niza um facto assaz curioso: 
de uma creaiura de sessenta aní-
nos, que morreu de amor» a viuva 
Laurans, que foi encontrada mor
ta, em sua cama, ves-tida de /loi-
va,pela porteira do prédio enyquo 
morava. 

A pobre velha estava enafoora-
da de um rapaz de 27 para/28 an
nos, e como este se ausentasse sem 
• dizer os motivos qua o obrigavam 
a partir, preteri o morrer/a viver 
se n elle. 
'Um seu cãozinho fa/orito foi 

encontrado também morto, hi-
vendo ella deixado a/eclaração 
de jque queria que o a/imalzinho 
fosse enterrado a seuAado. 

E depois digam que^a mocidade 
é loucal 
Estatua da liberdade 
—EUão quasi ponAuidos os tra.-
baihos de colocaç^-dí-s peças da 
estatua colossal d/Liberdade,que 
se eatá construitao em Pariz. e 
e que como ja assemos, é desti
nada à entrada/d^Nuva York' 
A populaçio/desta ultima ci

dade, roceián^/ perder o direito 
á posso de tã/valiozo trabalho, 
tinha aberto/subs.cripçôes para 
reunir o fun/° necessário para 
completar a/>bra. 

A ostatu/ representa como se 
sabe.u-ma mflhor jie pé teudr um 
"facho na /aõ. 

Já disŝ /es quaes as dimensões 
deste coi/so, mas, para se fazor 
uma idéí/do seu tamanho, basta 
dizer q u h n»'ão que levanta o fa-
eho mecy Õ m de comprimento, o 
dedo in/cador mede 2m,e ,45 ten
do um/circumf ?rancía de lm, 40 
a -segi/da phalange deste dodo,e 
a unb/33 centímetro por 25! 

A Áatua é sem duvida a o-
bra «nis colossal que até hoje.se 
tem/eíto. Mede, . de altura não 
coiindo o pedestaljí^,^ na c.;a-
beJ 4m,40,podem estar ;reunidas 
4Qpessoas e 12 no facho. 

estatua é de cobre e ferro,e 
evidida em 300 peças, sendo o 
peso total 200,030 kiíos, dos 

aes 80,000 de cobre e 120,000 
e ferro. 
I&aptisados.—De il.* a 15 
de Janeiro realisaram-90 os se* 
ruintoí : 

Dia 1.» 
£(* 15 dias, f. de JoS 

î ida e Gertr. 
;H, 

Norberto, de 23 dias, f. de 
Cradia, escrava de Maria Fran-
cisca Teixeira. 
Miguel, de 3 mezes, f. de Feli

císsima,solteira, escrava da d.An
na Cândida de Almeida Prado. 

Dia 5. 
Jesuina, de 11 dias, f de Hen

rique Gailvão e Maria, escrava 
He Antônio Manoel de Arruda. 

Antônio, de 20 dias, f. de Sal
vador Antônio Joaquim e Fío-
ninda Maria de Jesus. 
ítaphaella, da 20 dia?, f. de 

João Baptista Corcea de Moraes o 
d. Anaoleta Amélia da Silva. 

Dia 6. 
J-ose, de 9 dias, f. de j3enediç-

èo da Silveira Moraes e Maria 
Xavier Rodrigues. 

-Dia 7. 
Camillo, de 8 dias, f. de Ma-

xiraiano Rodrigues de Sousa e 
Caetana Maria da Conceição. 

Dia 8, 
Carolina, de 5-días, f. de Be-

nedicto Pit*to e Maria do Patro
cínio Miohel. 

Dia 10. 
Carolina, de 8-dia^, f. de ,Ly-

dia da Conceição Arrula. 
Dia 15. 

Maria, de 20 dias, f. de Bento 
Lobo e Umbelina Guioraar da 
Fonseca. 
Ooituarío.—De 2 a 10 de 
Janeiro sepultartm-se os seguin
tes cadáveres : 

Dia 2. 
José Joaquim da Silveira, cíe 

52 annos.viuvo ; Erysipela reco
lhida. 

Dia 3. 
Tobias, de 2 annos, filho de 

Benedicta e Benedicto, escravos 
del&lia&do Almeida Prado : ver
mes. . 
José, de 2 annos, filho de Be-

'nedicto de Mollo Taques e D. Au 
rgusta Cândida de Almeida Mello: 
a/e emes. 

Dia 4. 
^Zacarias, de 60 annos, soltei-, 

ro, africano, escravo de Fran
cisco de Paula Leite Camargo : 
iatero calito. . 

Dia 6. 
João, de 2.0 annos, saltefro.na

tural de Minas, escravo de Gal-
vão,;Irmão & Mattos : Pneumo
nia. 

Dia 7. 
Maria, de 2 tnezes, fi 

sé ,S.daf:es Rodrig 
Aatoni'a do Bo. 
bra. 
Jflão 

africa. 
de 

O cidadão Carlos Grellet 
de Paz desta Parochia 

Faz saber aos cidadão: 
res desta Parochia,e a t< 
o presente edital virem, 
do o governo da Provii 
Portaria de 59 de Dezei 
anno findo, communicadd 
designado* o dia 11 de Fef 
do corrente anno, para té 
a eleição de um Deputadj 
semblèa Legislativa Pro^ 
para preencher a vaga J^ 
pelo Doutor João Baptista ae Cas
tro Andrade, nos termos do art! 
129 do Reg. n. 8213 de 13 di 
Agosto de 1831, pelo present 
convoca os cidadãos eleitora 
desta 'Parochia, para no diá"*TL 
de Fevereiro do corrente anno; 
as 9 horas da manhã comparece 
rera no Paço da Câmara 
cipal desta cidade, afim de proce-
der-sa a eleição de um Deputado, 
k Asserabléa Legislativa Provin
cial ; tudo na forma daX,eí.—~ 
para que chegue ao.eonhecimei 
to de todos mandou lavrar o ptv. 
sente edital, que vai affixado na 
porta do edifício da Câmara Mtf. 
nicipal, e publicado pela impron>-
sa.—Dado e passado nesta cida* 
de de Ytú aos JO dias do mej 
Janeiro de 1883.—E 
ciso de Camargo 
vão que -o 
•Grellot. 
O cidadão Ca 

de Paz 

Faz saber 
sente edital* 
de proceder 
putado à As' 
Provincial p| 
da vaga deixa' 
Baptista de Cl 
dia 11 de Fe 
turo, conformo _ 
\> governo Provincial, e 
fia de 29 de Dezembro' 
passado, pelo presente con1 

2o e 3Di juizes de Paz José Nai 
"e Vasconcellos e Francisco de 
lmeida Pompèo ; e os 5° e ̂ 6* 

vbtados na: 

http://hoje.se


IMPRENSA YTUANA 

da Camargo Couto.—Escrivão o 
subscrevi.—Carlos Grellet. 3--1 

( 

1. 

Q cidadão Carlos Grellet, Juiz de 
\Paz do I o ánno, deste Distri-
fito de Ytu. 
[Faz saber aos que o presente e-

âèÁal lerem, que tendo prestado 
Juramento de seu cargo, entrou 
,em exercício.Despacha em sua re* 
Siflencia á rua de Santa Rita. Au
diência será ás 2 W feiras as 10 
honras da manhã no edeficio da 

mara Municipal. 
"tu 17 de Janeiro de 1883. 
u José Narcizo de Camargo 

uto Escrivão que o escrevi: 
Carlos Crellet. 

tituto, a bondade de mandar en-
tregal-o ao bibliothecario. 

omm 

"TFaĴ ando-se de montar uma 
fabricaTaVpapel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Svqnhores fazendei
ros e famílias,tàxntQ do Município 
como de outras partes da Provín
cia, que a fabricâ compra todas 
as roupas velhas ey.trapos quer ds 
linho quer de .algodão. Breve
mente sahirà uni agente encar
regado de efféctuar as compras. 
Paga-se bem e p, vis.ta. 

Ytu, Janeiroyde 1882. 
10-1 

para alugar 
Aluga-se uma casa corn bons 

coramodos para família,e quintal 
grande e um bom poço com boa 
água. travesSa do pateo da Ma
triz para. á rua do Comraercio, 
preço rasoavel. 

Ytu 12 de Janeiro de 1883. 

Paulino Jordão & Mendes, em 

tó£^ k± fajk~&~&M s^j (; 

¥c 

n 

de 
MIGUEL FALCONÈ 
41—Rua do Commercio--41 
Junto a casa dos Srs. 

Cioffi «& Comp. 

r— «:o:» — 

Miguel Falcone tem a honra 
do partecipar ao respeitável pu
blico desta cidade que acaba de 
abrir a rua do Commercio n ° 41 
uma bem montada alfaiataria,on
de encontra-se um rico e varia
do sortimento de fazendas;panno 
preto superior, dito piloto o que 
ha de melhor, casemira preta e 
de cor, cortes de calças de case
mira, diagonal preto e de diver
sos padrões, azul ferre té, elastí-
cotinaWeta e azul ferrete, brins 
de linbro brancos e de diversas co
res, brins de angola de diversas 
cores etc. Esta casa fornece avi
amentos para as obras e por pre
ços baratissimos. 
FE1TIO DE OBRA 
1 Costume, fraque, calça 
i e collete 28$0Q0 
íOostumê alletot sacco 18$000 

LO de brim branco 15$000 ibrim pardo J2$000 
25$000 
A0$000 
12$0Ô0 
4$0Q0 

;ooo 
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T 

4 

m 

tA®tsif#s§® 
v-J> 

DE 

estabelecido emfrtit 

EUA B0 GOMMiCSO 
Deposito permanente da fogos do a$, 

Bombas e baterias te. 
\ 

Eng^r rega-se de apromp ir 

Xmm m mi 
C o m perfeição e modici 

Trabalhos n 
e em preço. 

• 

pder-
fejao: nos, corno s 

Chuvas (e ouro, lindissiàos tiros de 

morteiro, chafarizes e ranàs, e muitas 

outras pecasse invenção í> autor,ain-

da não vista\ é cujo bell effeito é o 

resultado da g^nde pratii adquirida 

em muitos anips de assi&o trabalho 

e longa experieicia. 

Recebe encomenda paf& qualquer 

ponto da Provinca, encafrega,ndo-se 

de armar pessoalmnte, 

Encarrega-se iguaspentfle fabricar 

Judas para sabbado dviiena, por um 

processo inteiramenteao^ cujo effei

to é u m a completa nosia* 

TRA; 
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